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aGraDecimentos

Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
como seria seu desejo, vem por este meio agradecer a 
todos quantos se solidarizaram com ela neste momento 
de dor, bem como, a todos que de qualquer modo lhe 
manifestaram o seu pesar.
Um agradecimento particular aos profissionais da Casa 
de Saúde S. Mateus, pela forma como trataram a sua 
familiar, durante o tempo que permaneceu naquela 
instituição de saúde.

Funeral a cargo da Agência Ferraz 
& Alfredo

FunerÁria FerraZ & alFreDo, lDª
Meio século 

de experiência, profissionalismo, 
respeito e qualidade
Serviços Nacionais e Internacionais

Serafim Tavares - 939531990  -  966124596
Dinis Alfredo - 969056617  -  912759659

Machado - 962974658
José Manuel - 963051265

Ezequiel - 967011696
Ângelo - 963901298

Agência - 232613652 - 232612686 www.funerariaferrazealfredo.pt    funeraria.f.a@sapo.pt

Faleceu na Casa de Saúde S. Mateus em Viseu, 
no passado dia 2 de Março, com 88 anos de 
idade, a Srª. Dª. Maria Luísa Salvatori Santos Leite 
Cabral, natural de Coimbra e residente que foi em 
Mangualde.
A estimada e saudosa finada era viúva do Sr. Jorge 
Gonçalves Cabral e mãe dos Srs. Engº Fernando 
Jorge Leite Cabral, Rui Manuel Leite Cabral 
(sócio gerente da Fábrica de Camisas Sagres em 
Mangualde) e Dª. Maria Paula Leite Cabral Futre (já 
falecida).
O funeral da saudosa extinta, teve lugar da Capela 
Mortuária da Igreja de Nª Srª. da Conceição no 
Complexo Paroquial, onde o corpo esteve em 
câmara ardente e foi celebrada missa de corpo 
presente, para o cemitério de Mangualde, onde 
ficou depositada.
A toda a família em luto, Renascimento apresenta 
sentidas condolências.

meDitanDo no 
evanGelHo
Sábado depois das Cinzas
Comentário do dia
Richard Rolle : «Eu vim chamar os pecadores, para que se 
arrependam» 
Is. 58,9b-14. 
Eis o que diz o Senhor: «Se tirares do meio de ti toda a 
opressão, os gestos de ameaça e as palavras ofensivas, 
se deres do teu pão ao faminto e matares a fome ao indigente, 
a tua luz brilhará na escuridão e a tua noite será como o meio-
dia». 
O Senhor será sempre o teu guia e saciará a tua alma nos 
lugares desertos. Dará vigor aos teus ossos e tu serás como o 
jardim bem regado, como nascente cujas águas nunca faltam. 
Reconstruirás as ruínas antigas e levantarás os alicerces 
seculares; e serás chamado ‘reparador de brechas’, ‘restaurador 
de casas em ruínas’. 
Se te abstiveres de profanar o sábado e de tratar de negócios 
no dia santificado, se chamares ao sábado as tuas delícias e o 
consagrares à glória do Senhor, se o respeitares não fazendo 
viagens, evitando os teus negócios e empreendimentos, 
então encontrarás no Senhor as tuas delícias; Eu te levarei em 
triunfo às alturas da terra e farei que te alimentes da herança de 
teu pai Jacob». Assim falou a boca do Senhor. 

Lucas 5,27-32. 
Naquele tempo, Jesus viu um publicano chamado Levi, sentado 
no posto de cobrança, e disse-lhe: «Segue-Me». 
Ele, deixando tudo, levantou-se e seguiu Jesus. 
Levi ofereceu-lhe um grande banquete em sua casa. Havia 
grande número de publicanos e de outras pessoas com eles à 
mesa. 
Os fariseus e os escribas murmuravam, dizendo aos discípulos: 
«Porque comeis e bebeis com os publicanos e os pecadores?» 
Então Jesus, tomando a palavra, disse-lhes: «Não são os que 
têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes. 
Eu não vim chamar os justos, vim chamar os pecadores, para 
que se arrependam». 

Comentário do dia: 
Richard Rolle (c. 1300-1349), eremita inglês 
Cântico do Amor, 32 
«Eu vim chamar os pecadores, para que se arrependam»
Na cruz, Cristo chama com grandes brados. [...] Ele oferece a 
paz e dirige-Se a ti, desejando ver-te abraçar o amor [...]: «Pensa 
só nisto, meu bem-amado! Eu, que sou o Criador sem limite, 
desposei a carne para poder nascer de uma mulher. Eu, que 
sou Deus, apresentei-Me aos pobres como seu companheiro: 
escolhi uma mãe humilde; comi com os publicanos; os 
pecadores nunca Me inspiraram aversão. Suportei os 
perseguidores, experimentei o chicote e humilhei-Me até à 
morte, e morte de cruz (Fil 2,8). Que mais deveria ter feito e 
não fiz? (Is 5,4) Abri o meu lado à lança. Olha a minha carne 
ensanguentada, presta atenção à minha cabeça inclinada (Jo 
19,30). Aceitei que Me contassem no número dos condenados 
e eis que, submergido em sofrimentos, morro por ti, para que 
tu vivas para Mim. Se não fazes grande caso de ti mesmo, se 
não procuras libertar-te dos laços da morte, arrepende-te, pelo 
menos agora, por causa de Mim, que derramei por ti o bálsamo 
precioso do meu próprio sangue. Olha-Me a morrer e detém-te 
nessa encosta de pecado. Sim, deixa de pecar: custaste-Me tão 
caro! 
Por ti encarnei, por ti nasci, por ti Me submeti à Lei, por ti fui 
batizado, esmagado de opróbrios, preso, amarrado, coberto 
de escarros, escarnecido, flagelado, ferido, pregado na cruz, 
embebedado com vinagre e, por fim, imolado. Por ti. O meu lado 
está aberto: agarra o meu coração. Corre, abraça-te ao meu 
pescoço: ofereço-te o meu beijo. Adquiri-te como minha parte 
da herança, por forma a que nenhum outro te tenha em seu 
poder. Entrega-te, pois, todo a Mim que Me entreguei totalmente 
por ti.»

ANTÓNIO DE ALMEIDA, 88 anos de 
idade, viúvo de Maria de Lurdes Jesus 
Oliveira, natural de Ranhados e residente 
em Fagilde, sepultado no cemitério de 
Fagilde

MANUEL LOPES, 89 anos de idade, viúvo 
de Nair Jesus Amaral Lopes, natural e 
residente em Cunha Baixa, sepultado no 
cemitério de Cunha Baixa

ANTÓNIO JOSÉ BERNARDO, 85 anos 
de idade, casado com Ester Zucchi 
Bernardo, natural de Canedo do Chão, 
sepultado no cemitério de Mangualde

JOAQUIM FRANCISCO DE JESUS, 67 
anos de idade, casado com Madalena 
Luiza Jesus Amaral, natural e residente 
em Tabosa, sepultado no cemitério de 
Mangualde

MARIA DA LUZ UMBELINA, 88 anos de 
idade, viúva de António Marques Abrantes, 
natural e residente em Abrunhosa 
do Mato, sepultada no cemitério de 
Abrunhosa do Mato

Faleceram tambÉm

Palmira 
Jesus 
carvalHo

aGraDecimentos

Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
como seria seu desejo, vem por este meio agradecer a 
todos quantos se solidarizaram com ela neste momento 
de dor, bem como, a todos que de qualquer modo lhe 
manifestaram o seu pesar.

Funeral a cargo da Funerária Pais

Faleceu no Hospital de S. Teotónio em Viseu, no 
passado dia 25 de fevereiro, com 77 anos de 
idade, a Srª. Dª. Palmira Jesus Carvalho, natural e 
residente em Mangualde.
A estimada e saudosa finada era casada com o 
Sr. Floriano Coelho de Carvalho  e mãe da Srª D. 
Belmira Rosa Coelho Carvalho, casada com o Sr. 
António José Rodrigues Rebelo. Era ainda avó dos 
Srs. D. Marta de Carvalho Rebele e André Carvalho 
Rebelo.
O funeral da saudosa extinta, teve lugar da Capela 
Mortuária da Igreja de Nª Srª. da Conceição no 
Complexo Paroquial, onde o corpo esteve em 
câmara ardente e foi celebrada missa de corpo 
presente, para o cemitério de Mangualde, onde 
ficou depositada.
A toda a família em luto, Renascimento apresenta 
sentidas condolências.

MARIA LUÍSA LOUREIRO, 85 anos de 
idade, viúva de António Duarte Loureiro, 
natural de S. Miguel de Vila Boa – Sátão 
e residente em Fundões, sepultada no 
cemitério de Santiago de Cassurrães

MANUEL DE ALMEIDA, 94 anos de 
idade, natural de Passos e residente 
em Mangualde, viúvo de Fernanda de 
Jesus Silva, sepultado no cemitério de 
Mangualde


